INAUGURAÇÃO DO PORTO DE PESCAS DE VILA FRANCA DO CAMPO
Ponta delgada, 18 de Abril de 2009
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Dois anos depois de termos lançado a primeira pedra deste grande empreendimento, não posso esconder a satisfação que sinto, hoje, em presidir a esta cerimónia que assinala a entrada em funcionamento do novo Porto de Pescas de Vila Franca do Campo.

É uma obra que se ajusta à tradição e ao labor dos pescadores da Vila, mas é, também, uma estrutura portuária que servirá, de forma mais abrangente, a actividade de outras frotas de pesca.

Trata-se de um investimento de mais de doze milhões de euros - mas é, sem dúvida, mais um bom investimento que honra o Governo, que ajuda muito os nossos pescadores e que serve a nossa Região. Haverá, com certeza, quem, dos partidos que estão sempre contra o Governo, por arrogância ou pela mania da desconsideração, ache que esta obra tem "uma pedra a menos ou uma pedra a mais", foi apressada ou levou muito tempo. 

O que fica, porém, e os pescadores vilafranquenses sabem disso, é que esta é uma boa obra e que este é mais um compromisso que o Governo assumiu e que o Governo cumpriu.

Da construção deste porto resultou um pólo reforçado de desenvolvimento de actividades ligadas ao mar, por via das excelentes condições de abrigo que o molhe, com cerca de 500 metros de comprimento, proporciona na sua bacia de manobra. Esta zona portuária ficou, assim, com cerca de 450 metros para atracação de embarcações de pesca e com um terrapleno de nove mil metros quadrados, no qual ficaram implantadas três oficinas de construção e reparação naval e onde, a seguir, serão construídas mais casas de aprestos e uma nova estrutura destinada à recepção e expedição de pescado.

Também foi possível proceder à instalação de um pórtico de varagem de setenta toneladas e de uma grua de dezasseis toneladas, que permitirão não só movimentar as embarcações aqui sediadas como igualmente apoiar os estaleiros navais que ficarão aqui localizados, e que, naturalmente, prestarão serviços de reparação e construção a toda a comunidade marítima que a eles recorra. 

Esta nova construção do Porto veio, por outro lado proteger o porto de recreio anteriormente construído, que tinha grandes fragilidades, e permitiu também a sua expansão, criando novas oportunidades de desenvolvimento de várias actividades náuticas que acrescerão e qualificarão aquela infra-estrutura turística. 

Foi por, verdadeiramente, termos assumido a importância das pescas no contexto económico e social da nossa Região que, nesta última década, implementámos, a todos os níveis, uma grande reforma neste sector, assente na requalificação e alteração de gestão das nossas zonas portuárias, na renovação da frota de pesca, no reforço da competitividade, na modernização das empresas de comercialização e transformação de pescado, no apoio social aos pescadores e às suas famílias e na defesa da sustentabilidade. 

Se não tivéssemos empreendido, com muita convicção, este esforço, estou convencido de que, agora, com a escassez de recursos marinhos e os desafios da concorrência e dos mercados, estaríamos com a nossa actividade piscatória quase a um nível irrisório. 

Quando entrei para o Governo os nossos portos estavam num estado de abandono total. Hoje acontece o contrário. A transformação da rede regional de portos e de núcleos de pesca permitiu melhorar, decisivamente, a qualidade e as condições de trabalho e de segurança dos nossos pescadores, desde as condições de manobras e atracação de maiores e melhores embarcações às estruturas do sistema regional de lotas, casas de aprestos, oficinas de reparação naval, pórticos de varagem, gruas, guinchos e outros equipamentos.

O novo regime de incentivos regionais, negociado com sucesso na União Europeia - em que conseguimos uma solução para continuarmos com a renovação da frota de pesca dos Açores, com base num plano de construção de novas embarcações - é, agora, um instrumento fundamental para a manutenção ou o crescimento das capturas nos próximos anos, transmitindo simultaneamente condições de segurança e de trabalho aos profissionais envolvidos. 

Chamo a atenção, pois, aos nossos armadores, para agarrarem esta oportunidade de forma a prepararem o seu futuro com melhores embarcações e outras valências, podendo diversificar as suas pescarias e explorar melhor o potencial de pesca.    

Também no que respeita à competitividade, necessitamos de continuar a melhorar a qualidade de conservação dos nossos produtos da pesca. Neste mandato de quatro anos do Governo, que agora começou, vamos fazer uma profunda reforma da nossa rede regional de frio e de gelo, em todas as ilhas, de forma a ficarmos com um moderno sistema em benefício de toda a fileira da comercialização. 

A actual tendência, em baixa, do consumo de pescado de qualidade nos mercados europeus -  que são  mercados-alvo das nossas exportações - tem originado instabilidade no preço de primeira venda. 

Por isso, é importante que a Lotaçor intervenha mais activamente nos circuitos da comercialização de pescado, em colaboração com os parceiros do sector, como forma de introduzir  maior concorrência, melhor preço em lota e uma maior dimensão empresarial a nível regional. 

Isso permitirá, tenho a certeza, uma entrada mais directa nos mercados europeus e fará diminuir o número de intermediários exteriores à Região, que são, no fundo, os que têm grandes lucros no  negócio do pescado que é capturado, nas nossas águas, pelos nossos pescadores.

Nestes quatro anos, queremos também incentivar o desenvolvimento e modernização das nossas unidades empresariais de comercialização e transformação do pescado, para que, através da diversificação e inovação dos produtos derivados da pesca, consigamos dar mais valor acrescentado às espécies capturadas pelos nossos pescadores e, assim, melhorar o rendimento do seu trabalho. 

Esse é, pois, um esforço muito importante a fazer, em conjugação com o sector privado, existindo já intenções importantes de investimentos empresariais que nos foram comunicadas.

Mas, falar da pesca na Região implica falar sempre na sua sustentabilidade e na protecção do nosso ambiente marinho, para garantirmos uma actividade rentável a médio e longo prazo. 

É por isso que o Governo pretende continuar, em conjunto com os pescadores e os cientistas, não só a adoptar, internamente, formas de gestão da nossa frota que melhor se ajustem à preservação dos nossos recursos, como irá continuar a lutar, sem desfalecimentos, pelos nossos direitos de pesca no seio da União Europeia, como aliás, esta semana, voltei, eu próprio, a fazê-lo, em Bruxelas, junto da Comissão Europeia.

Temos muito trabalho à nossa frente. Porém, obras como esta que acabámos de inaugurar servem, justamente, para permitirmos mais e melhor trabalho aos que o desejam e aos que dele precisam. Os pescadores açorianos merecem bem o nosso esforço e o nosso investimento. 

Vila Franca do Campo está de parabéns.

Parabéns e obrigado.
